







Entre o anjo do lar 
E a vampira: 
aspectos góticos em  
A corda de prata e  
Crônica da casa 








1 Mestrando em Estudos Literários do Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguística 
(PPLIN), da Faculdade de Formação de Professores da UERJ, onde desenvolve pesquisa sobre 
os aspectos góticos no teatro de Lúcio Cardoso, sob a orientação do professor Fernando 












2 No campo dos estudos literários, quando falamos em influência gótica, consideramos o gótico 
como tendência, fenômeno que se atualiza ao longo dos séculos, mas mantém uma estética 
reconhecível e pautada em convenções e estilos que se perpetuaram desde seu romance 
inaugural, O castelo de Otranto (1764), de Horace Walpole, em uma perspectiva próxima da do 
professor e pesquisador do gótico Júlio França: “é necessário, em primeiro lugar, entender o 
Gótico menos como um movimento artístico coerente, restrito a um local e a um momento 
histórico muito específicos, e muito mais como uma tendência do espírito moderno, que afetou 
profundamente os modos de pensar, de sentir e de expressar a arte na modernidade” 









Gina, a casa e o vampirismo  
 
 
3 Seguindo as reflexões do psicanalista Sigmund Freud, o estranho ou o inquietante “relaciona-
se ao que é terrível, ao que desperta angústia e horror [...] aquela espécie de coisa assustadora 
que remonta ao que é há muito conhecido, ao bastante familiar” (FREUD, 2014, p. 248-249). 
Pensando o vocábulo, “unheimlich: incômodo, que desperta angustiado receio [...] pavor [...] 
tudo o que deveria permanecer secreto, oculto, mas apareceu” (FREUD, 2014, 253-254). 
Citando Jentsch, Freud destaca o artifício de produção do inquietante em uma história: 
“consiste em deixar o leitor na incerteza de que determinada figura seja uma pessoa ou um 






4 Um dos temas de efeito do estranho é o duplo. Segundo Freud, “[duplo] isto é, o surgimento 





vínculo pela passagem imediata de processos psíquicos de uma para a outra pessoa — o que 
chamaríamos de telepatia —, de modo que uma possui também o saber, os sentimentos e as 
vivências da outra; a identificação com uma outra pessoa, de modo a equivocar-se quanto ao 
próprio Eu ou colocar um outro Eu no lugar dele, ou seja, duplicação, divisão e permutação do 
Eu — e, enfim, o constante retorno do mesmo, a repetição dos mesmos traços faciais, 











Referências Bibliográf icas 
ARGEL, Martha; NETO, Humberto Moura. O vampiro antes do Drácula. São Paulo: 
Aleph, 2008. 
 
BATAILLE, Georges. O erotismo. Tradução de Fernando Scheibe. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2014. 
 
BUENO, Luís. Uma história do romance de 30. São Paulo: Editora da Universidade de 
São Paulo; Campinas: Editora da Unicamp, 2006.  
 
CARDOSO, Lúcio. Diários. Organização, apresentação, cronologia, estabelecimento de 
textos e notas Ésio Macedo Ribeiro. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012. 
 
CARDOSO, Lúcio. Depoimento de Lúcio Cardoso. [16 de novembro de 1946]. Rio de 
Janeiro: Letras e Artes. Entrevista concedida a Almeida Fisher. 
 
CARDOSO, Lúcio. Crônica da casa assassinada. Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 
1999. 
 
CARDOSO, Lúcio. Teatro reunido/Lúcio Cardoso. Curitiba: Ed. UFPR, 2006. 
 
CARELLI, Mário. Corcel de fogo: vida e obra de Lúcio Cardoso (1912-1968). Tradução 
de Júlio Castañon Guimarães. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 1988.  
 
CRUZ, Luiz Santa. Romance demonológico [1959]. Rio de Janeiro: Jornal Leitura.   
 
DAMATTA, Roberto. A casa & a rua; espaço, cidadania, mulher e morte no Brasil. Rio 
de Janeiro: Guanabara, 1987.  
 
FRANÇA, Júlio. As sombras do real: a visão de mundo gótica e as poéticas realistas. 
Disponível em: https://sobreomedo.files.wordpress.com/2015/05/01062015.pdf 
Acesso em: 10 jun. 2020. 
 
FREUD, Sigmund. Obras completas (Vol. 14). São Paulo: Companhia das Letras, 2014. 
 
GAY, Peter. A experiência burguesa: da rainha Vitória a Freud: a educação dos sentidos. 
Tradução de Per Salter. São Paulo: Companhia das Letras, 1988. 
 
LIMA, Luiz Costa. A perversão do trapezista: o romance em Cornélio Penna. Rio de 
Janeiro: Imago Editora, 1976. 
 
MONTEIRO, Maria Conceição. Na aurora da modernidade: a ascensão dos romances 
gótico e cortês na literatura inglesa. Rio de Janeiro: Caetés, 2004. 
 
PRAZ, Mario. A carne, a morte e o diabo na literatura romântica. Tradução de 
Philadelpho Meneses. Campinas: Editora UNICAMP, 1996. 
 
RAGO, Margareth. Os prazeres da noite: prostituição e códigos da sexualidade feminina 
em São Paulo, 1890-1930. 2. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2008.  
 
 
THERBORN, Göran. Sexo e poder: a família no mundo, 1900-2000. Tradução de 
Elisabete Dória Bilac. São Paulo: Contexto, 2006.  
 
VASCONCELOS, Sandra Guardini. Apresentação. In. MONTEIRO, Maria Conceição. Na 
aurora da modernidade: a ascensão dos romances gótico e cortês na literatura inglesa. 
Rio de Janeiro: Caetés, 2004. 
 
WEYRAUCH, Cleia Schiavo. Violência urbana. In: Revista Dimensões, vol. 27, p. 2-22, 
2011. Disponível em: https://periodicos.ufes.br/dimensoes/article/view/2580. 
Acesso em: 3 dez. 2020. 
 
WOOLF, Virginia. A arte do romance. Tradução de Denise Bottmann. Porto Alegre, RS: 
L&PM Pocket, 2018. 
